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Anexo ________________________________________________  
 
 
 
 
RELAÇÃO DOS DESENHOS E IDADES DAS CRIANÇAS:  
   
 

  Desenho 1   – Raf (5 anos)  
  Desenho 2   – Rey (5 anos)  
  Desenho 3   – Sam (5 anos)  
  Desenho 4   – Lu (4 anos)  
  Desenho 5   – Suam (5 anos)  
  Desenho 6   – Mary (5 anos)  
  Desenho 7   – Gui (5 anos)  
  Desenho 8   – Lia (5 anos)  
  Desenho 9   – Bel (5 anos)  
  Desenho 10 – Mat (5 anos)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0212108/CA



 116 

 
Desenho 1 – Raf  
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Raf copiou o desenho do Rey. Disse que desenhou ele mesmo brincando de boneco 
nasala. Embora tenha começado a desenhar primeiro, depois ele ficou olhando para o 
desenho do Rey para fazer igual. Os dois conversavam sobre seus desenhos e Rey 
pareceu não se importar que o amigo fizesse um desenho igual ao seu.  
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Desenho 2 – Rey  
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Rey, à princípio não queria desenhar. Disse que não sabia. Depois uma das professoras 
insistiu e ele desenhou. Eu não interferi nessa ação das professoras de pedir às crianças que 
desenhassem. Ele desenhou dois prédios. Ambos com chaminé saindo fumaça. Os dois são 
a escola. No primeiro ele desenhou um menino soltando pipa. No segundo ele diz ser ele 
mesmo brincando de boneco na sala. Nos dois prédios ele colocou o número 11 que é o 
número da sua turma. Rey identifica os dois espaços como um lugar para a brincadeira.  
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Desenho 3 – Sam  
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sam desenhou o prédio. Fez um desenho e trouxe para mim dizendo ser a escola. Não 
tinha nada dentro e eu perguntei: o que é que tem na escola?. Ih, esqueci de desenhar as 
cadeiras com as mesas. Atrás do desenho ele escreveu o seu nome: Looooooooooo, 
fazendo questão de identificar a sua escrita.  
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Desenho 4 – Lu  
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Lu desenhou a escola com flores. Tem uma porta na escola. Desenhou ela mesma 
também e me pareceu bem feliz em participar desse momento.  
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Desenho 5 – Suam  
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Suam não queria desenhar. Depois a professora conversou e ela começou a desenhar. Ela 
gosta de desenhar. O que ela estaria pensado ao fazer esse desenho. Ela fez um prédio 
com telhado colorido e fez a porta e as salas dentro do prédio e desenhou ela mesma na 
escola.  
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Desenho 6 – Mary  
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Mary desenhou a escola e fez uma escada. Ela disse: eu fiz a escada porque a 
escola estava lá no alto. A escola é separada do pátio. A escola é o prédio. 
Embaixo,fez umas flores e desenhou, da esquerda para a direita, a Bel, ela 
mesma, a Mel e a Kay. A Kay não estava ali nesse dia.  
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Desenho 7 – Gui  

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gui fez a escola bem colorida e o pátio. O prédio ele chamou de escola e o pátio é o 
pátio mesmo. No pátio, do lado de fora, ele desenhou ele mesmo de um lado e a Mary 
de outro:ela é o Chapeuzinho Vermelho e eu sou o lobo mau. Ele disse que errou o pé 
na hora de desenhar.  
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Desenho 8 – Lia  
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Lia fez um quadrado grande e incluiu nele o pátio e o prédio. No quadrado menor 
estão os escorregas e o balanço. Ao lado fez um quadrado no meio com quatro 
quadrados menores e disse, na seqüência certa, o nome das “tias” identificando as 
salas. Isso me surpreendeu porque Lia não fala quase nada, está sempre destacada 
do grupo. No entanto, foi a única que incluiu o pátio e o prédio dentro de uma mesma 
construção. Será que porque desse lugar ela pode ver o que os outros não vêem?  
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Desenho 9 – Bel  
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Bel fez duas nuvens e ela mesma. Veio trazer o desenho e eu perguntei onde ela estava: 
no pátio. Perguntei: E o que tem no pátio? Ih, esqueci de desenhar os balanços, foi a 
resposta.Quando Bel voltou perguntei: essa é a sua escola? Não, esse é o pátio, eu não 
desenhei a escola.  
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Desenho 10 – Mat  
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Mat desenhou a árvore do Tarzam cheia de cipós. É uma árvore que fica no pátio, que tem 
muitos cipós pendurados e que as crianças chamam de árvore do Tarzam. Fez uma linha 
embaixo, com uma escrita. Não quis falar sobre o seu desenho. Só disse que era a árvore 
do Tarzam. Uma das professoras explicou que é uma árvore da qual as crianças gostam 
muito.  
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